
ALTO GRAU DE .  

PROBLEMATIZAÇÃO 
NÃO 
RESPONDEU 

■ POLÍTICAS SOCIAIS COMPENSATÓRIAS ■ RELAÇÕES DIFÍCEIS COM O LEGISLATIVO 
70 

_ 	LYRIO 
CONCEIÇÃO 

CAMPOS 
SANTOS 

10 

60 

50 

40 

30 

20 

Razo 	taxa 	Mínima Sem re 

LYRIO 
C. IVAN 
CAMPOS 

FIORI 
MOREIRA 

PARA DAR CERTI  

CORREIO BRAZILIENSIÈ, 

ECONOMIA  
O NOVO MILAGRE 

btimismo toma conta dos empresários 
12 Brasília, domingo, 26 de fevereiro de 1995 

Eliane Veloso 
Cia do Texto 

O Grupo Arbi, um dos maiores 
conglomerados empresariais do 
país, está distribuindo a investido-
res do exterior, principalmente fun-
dações e bancos, um estudo que 
reúne projeções positivas sobre o 
Brasil. 

As análises são feitas por um se-
leto grupo de brasileiros — empre-
sários, economistas, cientistas po-
líticos e parlamentares — sobre as 
mais abrangentes questões do país. 

O documento, Social and Econo-
mic Survey (Avaliação Social e 
Econômica), analisa as perspecti-
vas do país e do governo Fernando 
Henrique Cardoso no ano de 1995, 
sobre vários temas. 

Reforma — Entre eles estão: re-
forma constitucional, privatização, 
flexibilização dos monopólios esta-
tais, conflitos políticos, impacto da 
bancada de esquerda, relações do 
governo Fernando Henrique com o 
Congresso e acirramento dos bol-
sões de conflitos sociais. 

Com algumas exceções, a maio-
ria das opiniões ouvidas dos empre-
sários Carlos Salles (Xerox), Rony 
Lyrio (Sul América), os ex-minis-
tros Marcílio Marques Moreira 
(Economia) e Antonio Dias Leite 
(Minas e Energia). 

E também dos deputados fede-
rais Roberto Campos (PPR-RJ) e 
Maria da Conceição Tavares (PT-
RJ), os cientistas políticos Rubens 
Cesar Fernandes (Movimento Vi-
va Rio) e José Luiz Fiori e o eco-
nomista Carlos Ivan Simonsen, re-
flete um otimismo com o quadro 
de estabilidade econômica e políti-
ca que começa a ser conquistada 
pelo país. 

Entusiasmo — Uma das meiho- 

res sínteses desse sentimento é 
apresentada pelo presidente da Xe-
rox, Carlos Salles, ao manifestar 
seu entusiasmo com aubertura da 
economia brasileira. 

"Finalmente o país se convenceu 
de que mais concorrência no mer 
cado é bom para todos", afirma. 

Para Salles, a maioria da popula-
cão já tem um entendimento de que 
os monopólios de todos os tipos, 
cartórios, cartéis, "são bons so-
mente para quem é dono do negó-
cio e ruim para a sociedade", diz. 

O grupo é unânime com relação à 
necessidade do governo Fernando 
Henrique iniciar a partir deste ano a 
reforma do Estado, a fim de poder 
implementar políticas sociais com-
pensatórias que reduzam o cresci-
mento dos chamados bolsões de po-
breza do país. 

Explosão — Essa preocupação 
é manifestada pelo presidente da 
Sul América, Rony Liryo. "Ou o 
país entra realmente num regime 
de desenvolvimento ou nós vamos 
ter uma explosão muito séria", ad-
verte. 

Segundo ele, já vivemos isso no 
Rio e está se espalhando por São 
Paulo. "A reversão desse quadro 
ainda é possível mas, se não for fei-
to algo de imediato o país pode ex-
plodir", prevê. 

A execução dessas reformas é 
que varia na opinião de cada entre-
vistado. 

Para o deputado Roberto Cam-
pos a questão social não se resolve-
rá sem uma reforma da Constitui-
ção, que passe pelas reformas tribu-
tária e previdenciária, além da eli-
minação dos monopólios do petró-
leo e das telecomunicações. 

O parlamentar observa, no entan-
to, que a questão agora é a metodo-
logia desse processo. 


